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2 O   DISCÍPULO 
naBBBcsaBi 

O BISCIPÜLII 

S. Paulo, 24 do Maio. 

A um anno hoje, que elle despedia- 
|sé de nós. 

i"^ A creaçãQ de um Club, que por 
certo não é nenhum astro de luz nas re- 
uniões, e um jornal, que também não é 
um raio no puro finnamento da imprensa, 
foram as únicas expressões de aífecto, a 
pobre e única grioalia que pudemos of- 
fertarásua memória, ôomp cumprimento 
de um devor, pag-amento do tributo devi- 

ydo a memória do inditoso amigo da moci- 
dade. 

Galvão Bueno desappareceu no oceano 
dos túmulos ; porque perpetua-se até hoje 
o prestigio do seu nome'? 

E'que esse sacerdote da sciencia, só nos 
ensinava o bem, a justiça, a liberdade. 

Era esse o seu Evangulho, era essa a Bí- 
blia sagrada que elle nos lia / 

Estas paginas, humidecidas de pranto, 
rendem culto ao talento e a verdade, e 
significam que os discípulos não esquece- 
ram o querido mestre, e ouvem ainda a 
licção que o philosopho já não pode repe- 

tir... 
O orgam do Club Galvão Bueno, tem 

hoje um único pensamento : ensinar á 
mocidade o caminho de um túmulo ! 

Lembrar o campo onde elle cahiu, para 
que, seu nome, que fulgurava nas cons- 
tellações de todos os sábios talentos, esse 
coração de ouro aberto a todos, e sua me- 
mória tão esclarecida, e que tanto esclare- 
ceu, jamais se afundem no olvido, no es- 
quecimento da mocidade acadêmica. 

Esse corpo, envolto em  branco sudario, 
br'e não é nosso, "... da posteridade'^.  _ 

~As atí-r...-wvJPHM|Mpr'atehy,em 
sua caprichosa corrc^||P^e-s profun- 
dos segredos, roubaram-nos para sempre 
um ente querido, um elevado perceptor da 

juventude ! 
Porém... ellas também foram perder-se, 

não nos braços da morte, como elle, mas 
no seio da immensidmle do mar ! 

—A immensidade para ambas : oceano 

e... céu ! 

BARKETO DO AMARAL. 

Redactor chefe do «Discípulo». 

Nesse periodo publicou algumas poesias 
e u"m pequeno romance intitulado A Caixa 
de charutos, que mereceram os applausos 
de seus collegas e da imprensa. 

Concluindo os seus estudos jurídicos, on- 
de conquistou ajusta reputação de um dos 
estudantes mais distinctos, reputação essa 
que nunca fora desmentida, recebeu o 
grau de Bacharel em Direito, no dia 19 de 
Novembro de 18G0. 

Achando se vago o lugar de professor 
substituto de Philosophia, Historia, Geo- 
graphia e Rhetorica de nossa academia, 
foram taesas informações prestadas ao go- 
verno, em prol da illastração do Dr. Gal- 
vão Bueno que, por carta imperial de 24 de 
Agosto de 1867, foi nomeado para o refe- 
rido cargo, prestando jurau.euto e toman- 
do posse em 2 de Outubro do mesmo anuo. 

Começando a leccionar essas matérias 
manifestou tanta intelligencia que o go- 
verno imperial, não se arrependendo da 
confiança que depositara no distm-no phi: 
losophoí o nomeou, por decreto de 7 de Fe- 
vereiro de 1874, lente cathedratico de phi- 
losophia, cadeira que até então occupava 
interinamente. 

Prestando juramento e tomando posse dá 
referida cadeira, em 'ÍO de Julho do mesmo 
anno, começou a fazer a explicação dessa 
sciencia com tal clareza, firmeza e saber 
que captou a sympathia e admiração de to- 
dos que, como nós, tiveram a felicidade de 
ouvil-o. 

Inimigo do velho carrancismo, elle via 
em cada discípulo um amigo, e adquiria 
mais um admirador. 

Tendo o espirito impressionado com o 
mundo moral, e consubstanciado com as 
doctrinas racionalistas de Krause, Abreuse 
Tiberghien publicou, em 1877, as Noções de 
Philosophia, que constituem um livro digno 
de conduzir o nome de seu autor aos dos 
beneméritos do progresso scientifico. 

Assim como todos os homens, o philoso- 
pho também soffreu a sua evolução- 

Deixando de parte essa escola, que   deu- 
lhe a reputação  de philosopho ;   abando- 
nando,  em  parte, o racioualismo que elle, 
com a palavra  forte  e evidente,  ensinara 
ser a escola capaz  de chegar ao  conheci- 
mento da verdade ;  lerufo as obras de Au- 
gusto Comte, Littré e outros mestres da es- 
cola positivista,   e   rchando   nellas   partes 
verdadeiras e certa?., começou a trausmit- 

m   ;dijj^ilps,   hãrmonisan.l^-asj 
^Btrausinuo. 

DepoTs^i; a -.- i axajHjjJLumidas nc/ estinl 
da sciencia, o Dr. Gf!W^!^^Ji^áiprega 
vaao outras, impressionando o espirito na, 

creacão ;  na correnteza 

to, tornando-se, por isso, dignos repre- 
sentantes da geração contemporânea, e 
apóstolos convencidos do progresso, e, da 
sciencia. 

Jovens obreiros da civilisação, os seus 
generosos esforços não serão cstereis,_ co- 
mo se fossem sementes fecundas cabidas 
em terra ingrata. 

Cultivem a sciencia e confiem na liber- 
dade do solo, 

E cultivando-a mantenham esse posto 
de honra que tomaram, quer na impren- 
sa, quer na  tribuna  da associação a que 
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g        Visconde da Araguaya 
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Galvão JBucno 

M 
TIONRA   a primeira pagina de nosso 
J!Çj(jriial o retrato s^ mpatliico e impo- 
feuente de malogrado philosopho Dr. 

Carlos Marianno Galvão Bweno. 
Elle possuia tudo que era indispensável 

para constituil-o professor distinetissimo, 
e grande lidador do progresso scientifico : 
intelligencia não vulgar, aprimorado es- 
tudo, grande illustração, tratamento deli- 
cado, facilidade no transmittir a sciencia, 
honradez, critério e firmeza. 

Natural desta província, filho legitimo 
de Francisco Mariano Galvão Bueno e D. 
Maria Eufrosina da Cruz Almada, e nasci- 
do a 10 de Janeiro de 1834, o Dr. Galvão 
Bueno começou a mostrar grande tendên- 
cia para as lettras,manifestando sua fecun- 
da intelligencia e seu acurado estudo já na 
eschola primaria, já quando cursava as au- 
las preparatórias, onde adquiriu a sympa- 
thia de seus mestres e as melhores notas 
de approvação. 

Concluindo os preparatórios matriculou- 
se no primeiro anno jurídico, em Marco de 
1856. 

pertencem, e quer nos bancos da escola, 
defendendo-o, dia e noite, dos inimigos, 
que são os erros do passado, e os desva- 
rios do presente. 

Eis o meu voto, c a minha despreten- 
■€i«fi£i palavra de animação. 

DR  JOAQUIM  DE ÁLMEIDV LEITE MORAES 

í ente de Direito Criminal da Acade- 
mia de S. Paulo, e Presidente Honorário 
do C lub Galvão Bu-no. 

que sempre o distinguiu, que em breve aí- 
tingirá nossa pátria o maior grau de civi- 
lisação. 

S. Paulo, 24 de Maio de 1884. 

Bacharel AUGUSTO FRETRE DA SILVA. 

Lente de Portuguez do Curso Annexo e 
Vice-Presidente Honorário do Club Galvão 
Bueno. 
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João Theodoro 

I 
O Club Sinlvão SíOíMU» 

Alguns 

grandes obras da 
e no mormurar das águas, no  sibilar  dos 
ventos e no cantar dos pássaros. ■ 

O philosopho, soffreu a evolução scientí- 
fica ; porém o homem continuou a ser o 
amigo, o pae e o protector da mocidade 
escolastieá. 

Quando a sciencia e as lettras pátrias 
mais esperavam delle, e quando a mocida- 
de, agradecida e convicta, via nelle um 
forte defensor de seus direitos, foi que as 
águas de um pequeno rpgato, que elle tan- 
to admirava, no dia 24 de Maio de 1883, 
lhe roubaram a vida e lhe arremessaram 
ao nada. 

As águas roubaram-lhe a vida ; porém a 
sua memória será sempre acatada e vene- 
rada pela mocidade, que faz-lhe justiça 
congregando-se, hoje, para commemorar o 
anniversario de sua morte, certa de que o 
seu respeitoso nome irá de geração em ge- 
ração até chegar á immortalidade. 

JOSé AUGUSTO DE OLIVEIRA. 

Presidente do Club Galvão Bueuo. 
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MonfAlverne 

ovens estudiosos, dentre os 
mais selectos, se congregaram em nome 
do mestre, para proseguirem nos estudos 
philosophicos, que abrem o espirito ás al- 
tas verdades da sciencia e da vida. 

O Club Galpão Bneno não é pois uma 
simples associação iitteraria, que recom- 
menda ás sympathias os seus Judiciosos 
fundadores :—é um monumento erigido á 
memória do distineto philosopho e fino 
lítterato pela admirjiç&e-e resptícG de seus 
c„.ris(j£pçi^sris_ir gratos discípulos. 

os imponente que o mármore e o 
ze, mais expressivo c emais útil, por- 

ue mantém o estudo,—o grande dever 
da mocidade, e ao mesmo tempo repre- 
senta, como um symbolo, o esforço per- 
manente e in^atigavel daquelle que votou 
sua existência á gloria do magistério. 

Congratulando-me com o Club Galvão 
Bueito, também presto ao collega sincero 
tributo de fraternal saudade. 

O I>r. Galvão BSiaeno 

24 de Maio de 1884. 

DR. PAULO ANTôNIO DO VALLE. 

Lente de Rhetorica do Curso Annexo, 
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mesnoria «Io Dr.  Carlos Mariano 
Galvão Bueno 

CORREU precisamente quando aban- 
'donava as velhas crenças e come- 

í^^çava a desdobrar-se lentamente ao 
influxo dãs modernas concepções ; no mo- 
mento supremo em que imprimiu direcção 
nova á mente da mocidade e impulsava-a 
para a realização de novo ideal scientifico. 

Si a um todo physico perfeitamente cor- 
recto e á uma physionomia eminentemente 
sympathica aluarmos um talento de pri- 
meira ordem, uma intelligencia riquíssima 
de conhecimentos variados, um coração 
grande e generoso, maneiras as mais deli- 
cadas e o mais fino e polido trato, teremos 
um conjnncto harmonioso de qualidades 
que distinguíam o Dr. Galvão Bueno, tor-. 
uando-o o alvo da sympathia geral. 

Não ha exemplo de um homem tão geral- 
mente estimado. Era o ídolo dos estudantes 
e em particular o dos seus discípulos. 

Fadado a inscrever seu nome 110 livro da 
Historia, já pelo prestigio de seu saber, já 
pela integridade do seu caracter e nobreza 
decoração,—porque então passou elle sobre 
a terra como a aragem subtil, quasi desco- 
nhecido, índiffereiue a tudo, vivendo uma 
vida puramente suhjectíva e estéril?! 

Âquella fronte larga e  sympathica,   _ãi 
raras vezes ennuveava-se. E* que alli hal~ 
mag laTnHnitá qúe nTiuTTVtríne "TT preCiosa 
exisrencía. 

IT-ihi a aversão pela sociedade, quo tanto 
o admirava e o amor pela solidão, pelo re- 
trahimento e pela ínacção. 

E esse grande talento e esse generoso 
coração, arredados assim da sociedade, fo- 
ram 'postos ao interesse exclusivo de seus 
discípulos. 

O seu maior empenho era preparal-os 
para o exame e o seu maior prazer era vel-os 
approvados. 

Nobre coração ! 
Fora desse circulo acanhadíssimo de rela- 

ções, que para elle representava um mun- 
do de felicidades, era longa e bem longe dos 
homens, á beira de um insignificante ria- 
cho, por detraz de um arbusto que o occul- 
tava aos olhos curiosos, que elle passava 
horas esquecidas, isolado e triste, a contem- 
plar as tristes e mansas águas. 

Fatalidade ! Foi abi nesse mesmo logar, 
tão seu conhecido em uma noite frigídissí- 
ma, emquanto que na cidade restrugia a 
festa, debatia-se elle, indefeso e só, nas 
garras da morte a mais cruel! 

Coitado ! Quantas idéas meigas não lhe 
perpassariam pelo cérebro, ness.e momento 
terrível! o lar ! a esposa 1 os filhos ! Deus! 

i« <&ê(d®&d&&s> -3S(S&&&s&s<&<&è) 

Galvão Itu«no 

A mocidade acadêmica que ora prepa- 
ra-se para o curso superior da Faculdade 
de Direito, inscrevendo na sua bandeira o 
nome sempre venerado do mestre—Gal- 
vão Bueno—tomou um compromisso so- 
lemne, para com a própria consciência, e 
para com a pátria. 

E este compromisso só pode ser desem- 
penhado, si os discípulos honrarem a me- 
mória do mestre pela severa applicação 
aos estudos, e conseqüente aproveitamen- 

regra, na sociedade actual, se 
r'aquílatao merecimento dos homens 
"pela sua posição política. 

Herbert Spencer, por exemplo, é para os 
eleitores de Leicester um ser incompleto, 
porque não é parlamentar. 

Não comprehendem como, no remansado 
viver do magistério, pode alguém ser emé- 
rito, sem se immergir no tórvelinho da po- 
lítica. 

Por motivo idêntico, era olhado por al- 
guns, como excêntrico, o illustrado finado 
a cuja memória vêem hoje alumnos agra- 
decidos render preito e homenagem. 

Entretanto podia pedir meças a muitos 
dos grandes do império quanto a serviços, 
porque foi innegavelrnente um estrenuo li- 
dador da republica das lettras. 

Que fallepor mim essa pleiade de discí- 
pulos que, disseminados pelo paiz. oceu- 
pam diversas posições, nos quaes implan- 
tou o amor da sciencia. 

Assim possa a mocidade hodierna imi- 
tal-o no afau indefesso e ávido de saber. 

Perdeu a sciencia uín "os seus mais esfor 
cados lidadores,  e os estudantes mais  do 
que  um  mestre   distineto,  perderam   um 
amigo dedicado e uma garantia dos seus 
direitos. 

Oxalá seu nome atravesse as gerações 
acadêmicas sempre saudosamente lembra- 
do ! 

S. Paulo, 24 de Maio de 1884. 

Bacharel LAPA TRANCOSO, 

Lente de Philosophia do Curso Annexo. 

^   Conselheiro Pereira da Silva 
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O   DISCÍPULO 

Um redivivo 

The dead, but sceptred sovereigns, who 
stil rube 

Our spirits from theii" urns 

(Byron, Manfred, At III—Se. IV) 

|OíMA a nascente republica, cubiço- 
fea de cingir a fronte com o niveo 

^ÍIIMsidiaderna dos Alpes, afivelando os 
flancos como dobras de um magestoso 
manto as águas irriquietas dos dois ma- 
res, que a espelham, e assentando os pés 
na verdejante Trinacna para esmagar de 
vez a colossal potência phenicia, achou 
se, um dia, defronte de Falerii, baluarte 
temivel  de sua grande rival : a Ktruria. 

A infâmia de um mestre atirou-lhe, 
então, aos pés a inteira geração das es- 
colas da cidade inimiga, para que pudesse 
impor ás famílias consternadas o resga- 
te de suas esperanças pelo sacrifício da 
própria autonomia política e liberdade in- 
dividual. 

A nação que levantou o monumento 
de sua grandeza sobre a dedicação dos 
Regulos, e o talento militar dos Scipioes, 
não sabia solidificar-lhe a estructura com 
o cimento da trahição : entregou o indi- 
gno preceptor á vingança dos atraiçoa 
dos, e dictou á cidade sitiada a aceitação 
do seu império pela imponência de sua 
generosidade. 

Também a mocidade que, no Brazil, 
corre á conquista da sciencia. tem na al- 
ma a imponência da generosidade roma- 
na. 

Feguiu, enthusiasmada pelo esplendor 
di doutrina, o estandarte arvorado pelo 
talento, que trouxe o nome de Carlos \!a- 
riano Galvão Bueno. 

Perdida a extranhez primeira, natural a 
quem penetra em novos campos de ex 
plorações scientificas, punha sitio aos ba- 
luartes dos erros methaphisicos, quando 
a Vlorte, derribando o chefe illustre que a 
dirigia, pareceu offerecer-lhe fácil victo- 
ria pela perseverança nas fileiras da enve- 

:ida rotina. 
Tfemíõ-^selraiMa^a trahidorat a co- 

horte dos disep^^^^onge de esqu 
com o mestre as theorias, jura os seus 
princípios, transforma-lhe em estatua o 
mármore da lapide mortuaria, e entalha 
nopedestal do monumentooshymnos com 
que transmitteao futuro, nas audades do 
presente, um heroe immorredouro do 
passado. 

Exulto, pois, com essa mocidade nessa 
data, 

Não é licito chorar sobre um túmulo 
quando o cadáver que para alli desceu, 
transmudou-o no throno de sobre o qual 
rege as aspirações nobres e grandiosas da 
geração do porvir. 

S. Paulo, 24 de Maio de 18S4. 

Bacharel JOãO KOPCKE, 

Lente cathedratico de Historia e Geo- 
graphia do Curso Annexo. 

^w^í^í 

Fernandes Pinheiro 
i 

1 & 
2-3 de Maio 

Esta data rememora um acontecimento 
doloroso, que jamais passará da memória 
de todos os que tiveram a ventura de ad- 
mirar de perto o admirável coração e ado- 
rável espirito de Galvão Bueno. 

Filho desta abençoada porção do im- 
pério donde nunca sahiu, sem haver con- 
iemplado de perto universidades e celebri- 
dades scientificas, soube entretanto pelo 
seu acrisolado talento e inexcidivel amor 
ao estudo elevar seu nome a merecida al- 
uíra de uma justa celebridade scientifica. 

No bello dizer de Atto Vanucci: «/a 
vera e utilegloria non si acquista col nas- 
cere da quisto o da quello, ma viene dalle 
opere virluos:, da Li probilá, dalVinge- 
gno^ dal seno, dalia grandeza dali' ani- 

mo. Socrate non era patri\io. LA FILO- 
SOFIA NON TROVO, MA FECE NOBILE IL SUO 
GRANDE D1SCEPOLO. 

Assim era Galvão Bueno. 
Honra ao seu nome. Imperecivel sauda- 

de o perpetue 

Bacharel, M. CORRêA DIAS. 

Lente substituto do Curso Annexo. 

Américo Braziliense ^ 
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Galvào Itncno 

Como o aihleta em meio do combate, 
Quando ao perto accenava-lhe a victoria, 
Sente que a fronte altiva so lhe abate, 
A's portas já da Chanuan da gloria ; 

Assim tombaste, espirito iriado, 
Pela chamma vivaz da intelligencia ; 
Tombaste assim, mergulhador ousado 
Do pélago infinito da sciencia. 

Mas  não morreste, não. Na sombra escura 
Em que dormes o somno sepulchral, 
Tu'alina vive, agita-se, íulgura 
Como um conselho, um guia e um phanal. 

S. Paulo, 1881. 

XAVIER DE OLIVE.DA. 

% Abreu e Lima 

SP 
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(Galvão ISucno 

vam para ouvira sua voz eloqüente e au- 
torisada de mestre. Ainda mais Dr. Gal- 
vão Bueno, como particular, era amigo 
sincero e especialmente se dedicava a seus 
discípulos, que sempre delle se recordam 
com saudade. 

ARTHUR NrcoLÁu VERGUEIRO. 

Presidente  do Club Liberal Acadêmico. 

1   ' I © J. M. de Macedo 9 
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Galvão líueno 

Dorme, infeliz, o somno derradeiro, 
Somno de morte, emquanto que chorando 
Do sepulchro no fúnebre cruzeiro 
Das aves poisa o sonoroso bando, 

E vae, endechas tristes entoando 
Por entre o denso e forte nevoeiro, 
Que a pobre lousa banha, em que sonhando 
Dormes agora o somno derradeiro. 

Mas dorme em paz ! Eterna e amada 
Em nossos corações ficou gravada 
A tua austera e varonil figura, 

E mais formosa vemol-a o imponente 
Surgir agora, deste quadro á fronte 
Entre os finos relevos de pintura ! 

SILVA BRAGA. 

I Moreira Pint) 

üANDO   a   Academia de  S, Pau 
™mais necessitava do  seu talento e 
fillustàção  foi que veio a   cruel fa- 

talidade roubar-nos o sábio mestre. 
Com elle perderam os novos apóstolos 

da sciencia a esperança de ver entre nos 
estabelecido o renovamento dos princi- 
bios philosophicos, baseados na moderna 
eschola. 

Era elle revolucionário como são todos 
aquelles que acompanham o progresso da 
sciencia; o seu sonho dilecto era acabar 
com os velhos preconceitos e destruir as 
instituições caducas, introduzindo nesta 
Faculdade o ensino da philosophia positi- 
va. Asua extrema dedicação ao estudo, a 
vocação e predisposição que manifestava 
pelo descobrimento de verdades scientifi- 
cas são provas exuberantes do seu reco- 
nhecido mérito. Seu nome era lembrado 
por todos com a devida consideração e res- 
peito, que merece a memória de "m gran- 
de pensador e de um talento predestina- 
do a immortalidade. 

JOAQUIM ÁLVARO, 

Presidente do Club Republicano 
Acadêmico. 
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lir.   Cario» Mas^iano (ialvão   I!Jíí«MO 

Dr. Galvão Bueno, apartado sempre do 
mundo, vivia comsigo só, sem cuidar do 
echo que suas idéas faziam no mundo; 
elle amava a humanidade e significava am 
protesto contra osescravisadores da cons- 
ciência ; só cuidava em ampliar os seus 
sérios estudos scientificos e fa/er com que 
delles se aproveitassem os que o procura- 

s 

mos aims, 

LAMA"TINE. 

historia de uma vida, diz um es- 
Kjlcriptor, é a narração de uma  dor 

llN^continua de umperennesoíTrimen- 
to. O drama da existência se desenrola 
aos olhos do observador como uma serie 
intermina de dores cruciantes, de suppli- 
cios horrorosos. 

Perguntai a cada um dos membros da 
hierarchia social o que é viver, e, ficai 
bem certos que tereis em resposta o gemi- 
do de uma agonia. 

Tão triste é a condição dos homens! 
Depois vem a morte sanar essas chagas, 
estancar essas feridas e enchugar essas la- 
grimas. 

Para aquelles que, como diz o poeta, 
«só passaram pela vida sem viver», de- 
pois da ultima camada de terra que lhes 
furta aos olhares do mundo, cahe-lhes por 
cima o pó do esquecimento, o segundo 
e o mais pezado sudario que cobre quem 
morreu. 

Mas, ao contrario, para aquelles que, 
como diz Victor Hugo, «morrem immor- 
taes», depois que a morte verga-lhes o 
corpo, depois que suecumbem, renascem 
para a gloria, ressurgem para a immorta- 
lidade. 

O gênio é destes  últimos. 
É Galvão Bueno foi assim. 

Atado ao selvalgem corsel, Mazeppa, o 
macerado príncipe cossaco, percorre as 
solidões, vinga as montanhas e recua as 
distancias. 

Depois a fome dos abutres, os areaes 
dó deserto, o cansaço e a queda. 

Mais tarde ainda, osceptro da Ukrania, 
a sua glorifícação! 

E Mazeppa, o suppliciado. surge apoz 
com a vida e co1 a realeza, que alcançou 
pelos degráos de sua própria ruina. 

O seu martyrio gerou a sua exaltação; 
elle,foi como a phenixdamythologia: mor- 
reu para ressurgir. 

Assim também o Philosopho. 

Assim também Galvão Bueno. 
Sentindo a sede devoradôra da scien- 

cia, elle abordou ás fontes do saber huma- 
no, e ahi  

Nós todos conhecemol-o; nós todos ti- 
vemos essa dita. 

ü seu gênio forte, vigoroso,robusto, o 
elevou ás alturas da águia. 

Perscrutou a natureza humana, inqui- 
riu os mysterios da sciencia, devassou as 
escholas da philosophia, e profligou os 
erros da doutrina. 

Depois, parece que o sol da verdade o 
encandeou, a vertigem apoderou-se delle. 

morreu 
Hoje está sendo glorificado. 
Morreu para viver. 
Tem o sceptro da sciencia e a purpura 

da admiração. ^ 
Veneremos o mestre, e glorefiquemos o 

sábio. 

São Paulo 24 de Maio de 1884. 

BOAVENTURA GUERRA. 

Galvào Bueno 

A mocidade estudiosa, depositaria de 
honrosas tradições que se perpetuao nos 
tempos, garantia solida do presente, lúci- 
da estrelía do porvir, tem seus dias de 
lueto, onde em harmonia de vozes solta 
os echos tristes, gemidos longos e dori- 
dos da saudade... Hoje, ella entoa um 
canto peregrino em volta de um nome 
perdido entre nuvens, chora seu mestre 
arrebatado para o seio do infinito. 

E como o século está cheio de misérias, 
solemnisando este dia, mais uma vez a 
mocidade «lança um olhar de desprezo 
aos zoilos, e ri-se dos egoístas !» 

J. P. DA VEIGA EILHO. 

"Redactor chefe da—OrAêYfn  

Dr. Calvào Bueno 

Faz hoje um anno que as águas do Ta- 
manduatehj arrancaram à mocidade escolar 
o seu não bem chorado mestre, Dr, Carlos 
María^no Galvão Bueno. 

0 vácuo aberto com a morte do Doutor 
Galvão Bueno é irreparável ; n'elle per- 
deram os estudantes um amigo sincero; a 
sociedade um grande cidadão e sua família 
um digno chefe. 

Os admiráveis dotes que caracterisavam 
o illustre morto, eram a causa da grande 
estima de que o mesmo gosava. 

Os estudantes, hoje, pesarosos e reve- 
rentes curvam-se ante a memória do dis- 
tineto mestre, 

S. Paulo, 24 de Maio de 1884. 

JUSTINIANO VIANNA. 

Galvão Bueita 

E' hoje o aniversário do fallecímento do 
preclaro cidadão, cujo nome encima es- 
tas linhas. 

Faz hoje um anno que o vento da mor- 
te varreu, da face da terra, aquella vida 
tão preciosa e de tão grande utilidade pa- 
ra a mocidade ávida de saber. 

O espírito erudito que caracterísava 
aquella individualidade; os altos conheci- 
mentos que o tornavam saliente nas let- 
tras, são por todos nós immensamente 
conhec-dos. 

Na cadeira de philosophia de nossa aca- 
demia, da qual era elle mui distíneto pro- 
fessor, deixou provas mais que inconcus- 
sas do brilhantismo de sua intelligencia e 
da lucidez de seu talento. 

No ultimo período de i-ua vida, Galvão 
Bueno abraçou com todo affan e dedica 
ção adoutrinade A. Comte, essevultoim- 
morredouro que produziu no mundo phi- 

A 



o DISCíPULO 

losophico uma revolução, chamando para 
junto de si e para sua doutrina essa pleia- 
de de homens conspicuos na sciencia, 
como Littré, Spencer e outros que teem 
desenvolvido e preconisado^om a grande 
lucidez de seus talentos, a doutrina do 
mestre, de cujos resultados scientificos a 
Humanidade já vae colhendo fructos. 

Nós, os discípulos, carpimos pungente- 
mente a sua falta naquella elevada cadei- 
raechoramosodesapparecimento da indi- 
vidualidade, que honrava, de um modo 
condigno, a sciencia philosophica de nos- 
so paiz. 

O nome do grande mestre é um daquel- 
les que não morrem na mentalidade dos 
povos, é dos que consagram a bondade, é 
dos que a sciencia divinísa. 

Ante a memória de Galvão Bueno, nos- 
so preclaro Mestre, curvam-se reverentes 
os seus discípulos. 

24 de Maio de 1884. 

GUSTAVO CORRêA LEITE MORAES. 

O Oi*. Galvàu Itiicno 

_|PESAR de novo ainda,   em  relação 
ífMswlaüS outros paizes, o Brazil possuiu 

èM e possue homens notáveis que, pe 
Ia sua illustração e saber, podem, sem 
duvida, ser comparados á muitos dos 
grandes homens estrangeiros. 

O Brazil tem possuído estadistas notá- 
veis entre osquaes brilha o nome mag- 
nânimo do Visconde do Rio-Branco, que 
por si só basta para represental-os. 

Tem possuído poetas insignes como o 
foram Gonçalves Dias, Castro Alves, Al- 
vares de Azevedo e tantos outros mais, 
que podem collocar-s- ao lado dos mais 
queridos vates do mundo civilisado. 

E, emfim, tem possuído e possue lítte- 
ratos illustres como Alencar, Bernado 
Guimarães e outro-cujos nomes repeti- 
mos com orgulho e respeito. 

.-' Tr o qafc ainda não possliia a nós* 
sa pátria era um desses homens scientifi 
cos, sab:os pensadoies, que as outras na- 
ções tanto orgulham-se em possuir. O 
nosso querido paiz necessitava e ambicio- 
nava um grande homem, um ente previ- 
legiado, differente de todos os outros, 
que viesse representai o dignamente no 
mundo scientifico onde habitam tantos 
sábios estrangeiros. 

O Dr. Carlos .Vlariano Galvão Bueno 
foi então quem veio preencher essa im- 
mensa lacuna que existia na sociedade 
brazileira. 

Dotado de uma intelligencia robusta e 
previlegíada elle veio representar, peran- 
te o mundo civilisado, o homem illustre 
e sábio da America do cul. 

A nossa pátria já pôde encarar as na- 
ções estrangeiras, sem receio de enver- 
gonhar-se, porque o nome do illustre 
Galvão Bueno é bastante nobre e impo- 
nente para impor o respeito que é devido 
a ella por possuir tão grande homem. 

Cheia de júbilo, a sociedade brazileira 
deve encarar o dia feliz em que sahíu do 
seu seio o illustre brazileiro que tanto 
veio honralo. 

Eépor isso que a mocidade sente-se 
enthusiasmada quando repete o nome da- 
quel}e,queianto trabalhou paraillcstral a, 
e ao mesmo tempo sente-se pezarosa 
quando lembra-se que a morte cruel veio 
arrebatar-lhe tão cedo quem foi para ella, 
a mocidade, um pae, para nossa socieda- 
de um grande homem e para a humani- 
dade um sábio pensador. 

AFFONSO José DE CAKVAI.HO. 

2o Secretario do Club Galvão Bueno. 

íialvào Bueno 

Na elevada missão do magistério, a 
que fez jus pelo seu mérito, Galvão Bue- 
no mostrou-se, sempre, um mestre incan- 
sável e distincto. 

Não era somente um bom philosopho, 
talento robustíssimo—conhecia admira- 
velmente a historia. 

O seu itinerário na passagem pela vida 

foi, inten        ido de um modo immensa- 
mente contristado . 

_ Lutador incansável pela sciencia, conta 
victorias e isto attesta-o a sua grande il- 
lustração : uma outra luta travou o phi- 
losopho—-foi a luta da vida com a morte, 
mas foi vencido ! ! 

Os estudantes do Curso Annexo á Aca- 
demia de S. Paulo, comprehendendo e 
fazendo justiça ao mérito, commemoram 
o anniversario do passamento daquelle 
mestre querido, que, não tendo mais fun- 
cções a desempenhar neste mundo, des- 
apparecendo para sempre, vive, entretan- 
to ; e viverá,para os que o conheceram de 
perto, neste sacrario grandioso que se 
chama—memória. 

E1 justo. Encarando os seus discípulos 
como amigos, elle tinha sempre para os 
animar a linguagem benevola e a mesma 
do verdadeiro mestre. 

Honra á sua memória ; applausos aos 
discípulos. 

24 de Maio de 1884. 

SEBASTIãO I.. R.   MEDRADO. 

Dr. Galvão SSsiesio 

O Club Cons'i!ucional, inscrevendo se 
por meu órgão neste concurso de home- 
nagem á memória do illustre mestre, crê 
dizer tudo, assignalando esta única ver 
dade : o Dr. Galvão Bueno deixou em 
cada discípulo um admirador e mais 
ain Ia, um amigo. 

Este facto, dando por si só a justa me- 
dida do seu valor e do apreço que mere- 
cidamente lhe tributamos, exprime o ver- 
dadeiro mérito do pranteado cidadão. 

S. Paulo, Maio de 1884. 

ROGéRIO PINTO FERRAZ. 

Presidente do Club Constitucional. 

te bastante, bastante grande, para poder 
protestar contra a nonting-encia da materia- 
lidade, despresamlo 03 destroços do corpo, 
que lha foi o meio, voando para eternidade 
que lhe é o fim ?,.. 

A morte mesquinha, i igdoria, desse ho- 
mem de intelligencia livre, de consciência 
retemperada pelo estudo e pelo saber,é 
uma cruel irrisão lançada á dignidade hu- 
mana. Diante de um facto de tal natureza 
Biichner tem um sorriso, Eant uma lagry- 
ma e De Maêstre baixa os olhos, cruzando 
os braços, piedosamente, sobre o peito; 
mas ioda uma vez a Philosophia vacila e 
Shakspeare exclama pela bocea de Amlet: 

3LC bc, cr net te be, tluü is tlie questien !  

GUSTAVO PACCA. 

9 1 de iliiio 

Comuinmora-se, hoje, o anniversario de 
um facto que jamais pode ser esquecido, 
por essa mocidade que corre, pressurosa, 
em busca da sciencia:—o lugubre passa- 
mento do Dr. Galvão Bueno, sábio qelo 
seu talento e pelos profundos co .hecimen- 
tos scientificos. 

0 Club Galvão Bueno, por c\ija saudosa 
memória recebeu esse nome, para nósgran- 
dioso, não pode deixar de manifestar seu 
profundo pesar, e eu, ao escrever estas li- 
nhas, que nada mais significam que uma 
homenagem prestada ao mestre, sinto res- 
valar pelas faces uma lagrima de sauda- 
des... 

A. PEREIRA DOS SANTOS. 
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Galvão Bueno 

Eu sempre admirei o bello talento e a 
sabedoria do illustrado lente, cuja morte 
a mocidade acadêmica pranteia. 

O Dr. Galvão Bueno não era só um 
philosopho distincto, mas também uma 
individualidade litteraría. 

Para as lettras pátrias o desappareci- 
mento do Dr. Galvão Bueno dentre os 
vivos foi uma perda irreparável. 

Associo-me de coração as manifesta- 
ções tributadas, á memória do illustrado 
lente, pelos meus collegas. 

S. Paulo, Maio de 1884.. 

OSCAR DE MACEDO SOARES. 

Preside te do Club Conservador Aca- 
dêmico. 

Galvão Baeno 

««LLE—o philosopho, não teve a morte 
_^de um Sócrates ; elle—o cidadão pa- 

triota não morreu como um Leoni- 
das. Aquella grande mentalidade foi-nos 
roubada, mas come ! ? Pelo lodaçal de um 
rio, um quasi regato ! 

Quantas vezes os discípulos (que tiveram 
oceasião de admirar-lhe o robusto talento, 
o coração de ouro) de pé á margem desse 
pérfido rio, com os olhos subro aquellas 
agoas turvas, quasi infectas interrogam, 
com inquietção, nesse desastre, o eterno 
problema da philosophia, de que o illustre 
morto foi um dos sábios mestres. As irra- 
diações daquellaintelligencia lúcida seriara 
resultado das circonvoluções da matéria, 
que se extingue, ou as luzes daqualle gê- 
nio erara raais, eram a alma immortal, for- 

( LUB GALVãO BUENO. -Tendo sido pro- 
postos e acceitos para Presidente Hono- 
rio do Club Galvão Bueno o illustrado 
lente de nossa academia, Dr. Joaquim 
de Almeida Leite Moraes, e para Vice- 
Presidente Honorário o distincto Lente 
do Curso Annexo, Dr. Augusto Freire 
da Silva recebemos dos mesmos Senho- 
res os officios que abaixo publicamos. 

Illm. Sr. 

Accuso recebida a communicação que 
me fez V. ^., em seu officio de 28 do cor- 
rente, de haver sido nomeado—Presi- 
dente Honorário do Club Galvão Bueno 
—desejando saber si eu acceitava a no- 
meação. 

Respondendo a V. S. só me cumpre 
dizer ; acceito e honro-me com esta con- 
sideração prestada pela mocidade acadê- 
mica que constitue esse Club. 

Faço votos sinceros pela prosperidade 
do Club, e de cada uns de seus sócios 

Retribuo ao Club e á V. S. os protes- 
tos de estima e consideração que me di- 
rigiu. 

Deus Guarde a V. S.—Illm. Sr. José 
Augusto de Oliveira, M. D. Presidente 
uo Club Galvão Bueno. 

S. Paulo, 29 de Abril de 1884. 

DR. JOAQUIM DE ALMEIDA LEITE MORAES. 

Presidente Honorário. 

Illm. rr. 

Cumpre-me significara V, S., em res- 
posta ao seu officio de 10 do corrente, 
que acceito o cargo de Vice-Presídente 
Honorário do Club Galvão Bueno, com- 
quanto reconheça ser elle superior às mi- 
nhas forças. 

Agradecendo a attenção, congratulo- 
me com V. S. pelos bons serviços queá 
mocidade está prestando esta sociedade 
litteraría 

Deus Guarde a V. S.—S. Paulo, 18 de 
Maio de 18S4.—Illm. Sr. José Augusto 
de Oliveira, M. D Presidente do Club 
Galvão Bueno. 

AUGUSTO FREIRE DA SILVA. 

O CLUB GALVãO BUEXO, fundado a 2C) 
de Julho de 1883, se acha assim orgíi- 
nisado : 

Presidente Honorário, o Sr. Dr. Joa- 
quim de Almeida Leite Moraes. 

Vice-Presidente Honorário, o Sr. Dr. 
Augusto Freire da Silva. 

Directoria actual : 
Presidente—José Augusto de Oliveira, 
Vice-presidente—João Innocencio de 

Carvalho. 
1.0 Secretario—Eduardo C Maia. 
2.0 Dito—Affonso J. de Carvalho. 
Orador—Joaquim A. Cardoso de Mel- 

lo. 
Thesoureiro—Nuno L. de Escobar Bel- 

legarde. 
Procuradores— Antônio Pereira dos 

Santos e João Ribeiro de Moura Escobar. 
Redactor-Chefe—A. Barreto do Ama- 

ral 
Sócios : 
Oscar S. de Horta 
A   R. Xavier de Oliveira 
Bernardino P. de Campos 
Joaquim Fabiano Alves 
Alfredo Victor Maragliano 
Herculano C. de Carvalho 
Luiz F. R. de Freitas 
Carlos E. da Rocha Lima 
João Soares P. Ferraz 
Justiniano A. de Mello Vianna 
Francisco A  Pauoliello 
Virgílio F. Caldas 
Joaquim A. Leal Júnior 
Ernesto B. de Miranda e Oliveira 
JoséE. Corrêa Pacheco 
Henrique L. Bellegarde 
Nicoláu J  Lobo Vianna 
Adolpho Porchat de Assis 
João Ribeiro da Silva 
José P. R. Porto Sobrinho 
João A. Constantino Júnior 
João A  P. dos Santos Júnior 
Gentil C de Assis Moura 
Luiz A. Corrêa Galvão 
João A. de Oliveira Martins 
Manoel J   da Silva Braga 
Antônio Proost Rodovalho Júnior 
Guilherme C. da Silva TcUes 
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Antônio H. B". Pmtt^ffuedes 
Pedro T. P. de Oliveira 
Jorge Pinheiro Machado 
Armando Galvão Bueno 
Bento Paes de Barros Netto 
Arthur Queiroz de Assumpção 
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O CONSTITUCONAL.—Recebemos o n. 
in desse bem redigido jornal Acadêmico. 

Feus redactores são moços já muito co- 
nhecidos na imprensa acadêmica. 

Comquanto achássemos muito bem es- 
cripto. não podemos deixar de notar que 
o autor do Boletim foi muito arrojado, 
quando, tratando da questão Helvetia 
disse, firmado nos seus conhecimentos, 
que a Câmara Municipal errou ; o l'resi- 
dente errou ; o Ministro errou e até o 
Conselho de Estado errou ! ! !... 

Si o Constitucional não notasse esses 
erros. . 

Agradecemos. 

A GAZETINHA. — Komos obsequiados 
com os ns. i0 e 20 deste jornal, do qual 
são redactores moços de reconhecido ta- 
lento. 

A gerencia do talentoso acadêmico V. 
Silva Ayrosa é uma garantia para esse 
bem escripto jornal. 

Agradecemos. 

A ORDEM.—Também recebemos esse 
importante piriodico acadêmico que mui- 
to se recommenda, por ter no corpo de 
redacção moços de grande talento que não 
pouparão esforços para manter A Ordem 
na altura que assumiu. 

Trás bellos artigos que muito se recom- 
mendam pelas pessoas que os subscre- 
vem. 

Agradecidos, permutaremos. 
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